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RELATORIO
parâmetros da Equação dê lntensidaqg, Dqlaeãg e Frequência da Precipitação

roc.ll,zrçÃo:

Localitlade: Saota Mana da Vitória

Laütude: l3oZ3'41"

Longitude:44oll'19"

penÂnrrnos ne rQu,r.ÇÁo:

Estado: Búia

K:2873,405

a: 0,216

bz 29,656

c: 0.946

lÍAPÀ DE LOCALIZAÇAOI
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Apresenta-se a seguir o projeto de pavimentação e drenagem na sede

do município dê Santa Maria cla Vitória - BA, cujo objetivo é melhorar as

condrçõesdeescoamentodotraÍegoedaságuaspluviaiseconigirutn
probláma antigo de alagamento, melhorando as condiçôes de vida dos

habitantes da área beneficiada, em particular de toda a cidade em geral'

O projeto consiste em drenar e pavimentar ruas dos bainos Malvão

escoando as aguas pluviais até a calha do riacho seco.

A- APRESENTAÇÂO E JUSTIFICATIVA

B. ASPECTOS GERAIS

O Município está situado na região oeste do Estado da Bahiâ'

Localizando-se e aproxtmadamente 800 Km da Capital do Estado, Salvador'

A vegetação prêdominante é a ceatinga arbórea densa, com palmeiras,

contat'o-cerrado - Caatinga e a altitude média da sede 530 m, em relação ao

nível do mar.

A precipitaÇáo média anual alcança 950 mm e o período chuvoso mais

acentuado está entre novembro a Janeiro.

C . PROJETO GEOMÉTRrcO

objetivo Principal deste projeto é o estabele_cimento das características

técnicas do sistema viário sob enforque, para definição da geometria das üas

tento em planta como em perfil e a obtenção de traçados regulares em

harmonia com a morfologia local, em Particular com a ocupação já existente'

Todo detalhamento neú fase apoiou - se no levantamento planimétrico e

semi-cadastral da área a ser beneficiada realizado com GPS e topografia

clássica com teodolito.
Na elaboração do projeto preservou-se o alinhamento das ruas existente

evitando-se interferir em construções, oconendo desta forma, uma adaptação

do projeto à situação atual das vias efetuando'se pequenas correções em

planta com objetivo de melhorar as condiçôes de conforto e segumnça para o

usuário.
Foi também mnsiderando neste proieür a preservação do greide existente,

evitando-se assim uma movimentação muito grande de solo, as umaa

regulaizaçáo, e reforço do subleito e base estabilizada

todo o escoamento das águas pluviais será feito ap a

3

seção transversal des vias.
roveitando tota
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A definição da geometria do sistema e sua caracterização foram adotadas
através dos elementos básicos tais como: raios, declividade e largura da
plataforma cujos serviços foram desenvolvidos de acordo com a seguinte
ordenação.
. Lançamento em planta de acordo com a configuração geométrica do
arruamento existente;
o Cálculo do estaqueamento e dos elementos gednétricos das curvas no eixo,
para lançamento nas plantas;
. Desenho em planta dos elementos definidos referentes no eixo, tais como:
raios, cotas, larguras de plataforma, declividade hansverseis, etc;
r Elementos de locaÉo
o Fomecimento dos parâmetros das curvas ê sua coneta localização.
O solo excedente será removido para bota-fura com DMT de 5 km de distância,
e o solo selecionado para reforço e base estabilizada virá de uma DMT de 7,5
km.

Espêcifi caçõês Técnicas

As obras de paümenbção e drenagem plwial deste projeto serão regidas e
regulamentadas com base na ABNT, por Normas Técnicas Brasileiras em geral
e por indicação dos fabricantes dos materiais e produtos e por estas
especifica@es.
A obediência aos critérios técnicos adequados será de responsabilidade da
Construtora contratada, acompanhada pela fiscalização, sem que haja
substituição dessa responsahÍlidade, salvo se explicita e documentalmente
registrada em livro diário de obra, ou oúro documento Íormal .

D- ESPECTF/GAçóES DOS MATERIAIS

íVormas Geraís

Os materiais a serem empregados na obra, deverão ser de boa
qualidade, e obedecer às especificações contidas neste teío, às Normas da
ABNT no que couber, e, na falta destas, ter suas características reconhecidas
em certiÍicados ou laudos emitidos por laboratórios tecnológicos idôneos,
aprovados pela Fiscalização.

O Construtor deverá retirar do canteiro de obras, no prazo máxirno de 48
(quarenta e oito) horas, os materiais que porventura Íorem impugnados pela
Fiscalização.

Não será tolerado no canteiro de serviços a permanência de quaisquer

4

materiais ou equipamentos estranhos à obra
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Argamassa de Uso Geral

A argamassa de enchimento de juntas e revestimentos em geral será

preparada em local revestido, sendo proibida a preparaçâo de mistura

diretamênte êm contâto com o solo.

O cimento e areia devem obedecer às normas da ABNT, e a água

deverá ser oriunda do sistema público de distribuição-

Cimento

Obtido pela pulverizaçâo do clinquer (resultante da calciÍicação de uma

mistura convenientemente prçorcionada de materiais calcários e argilosos)
com a adição de gesso. Deverá ser de fabricação recente, em embalagem
original de fábnca, em sacos de 50kg, peso líquido, admitirldo-se uma

tolerâncra de 2o/o em relação ao peso.
Cada partida recebida se disporá em ordem cronológica, para que não

se misturem, facilitem sua inspeção, seu emprego sucessivo.
Os sacos de cimento deverão ser armazenados em local coberto,

protegidos contra a umidade e outros agentes nocivos às suas qualidades. As
pilhas deveráo conter normalmente de 08 a 10 sams ênr altura.

Seráo sumariamente rejeitados os cimentos que já comecem a

manifestar início de petificação, e deverão obedecer as NBR - 5732 e5733 da
ABNT,

Areia

A areia para argamassa deverá ser fina, peneiÍada, de jazida natural'
quartzosa e limpa, enquanto a areia para concreto, será de granulomeÚia
media, de jazida natural, quarEosa e limpa, devendo satisfazer a NBR - 7211

da ABTN e ter dosagem adequada para cada caso.

Água

A água empregada no preParo de argamassas e concretos será de

conÍormidade com o disPosto na NBR - 61 18 da ABTN.

Brita

Deverá proür de rocha sá, ser bem densificada, limpa e isenta de pó,

apresentar fratura angulosa e superficies de fratura não vítrea e atender ao

5

especificado nas NBR - 5564,7174 e 7211.
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MeloFio

O meio fio a ser uülizado será em concreto 13122, Tip DNER, Íck 180 Kg/cm'z,

conforme anexo em planta.

FerÍamentas

Gabarito, ponEiro de aço, pás, picaretas, carrinho de mão, cordel, nível
de pedreiro, vassoura, etc., novos, colocados no canteiro com identificação da
construtora.

Concreto

O concreto para todas as obras obedecerá fck fixado no projeto e
cuidados de sua preparação atenderão a NB - í da ABNT e outros
documentos da ABNT.

E - DO CANTE]RO OE OBRAS
lmplentaÉo do canteiro de obras
Compreenderá todos os serviços de construção e manutenção do canteiro de
obras, com instalações adequadas, com suficientes recursos matenais e
técnicos para o bom andamento dos trabalhos.

Será escolhido um local estratégico, de modo que facilite todas as operações
necessárias à execução da obra, levando-se em conta: segurança,
kabalhabilidade, Íacilidade de acesso, proximidade de água e luz, cercado mm
estacas de madeira e arame furpado, contendo salas para escritório,
fiscalização e sanitários, através de esEufura metálica tipo container com área
mínima de 13,64m2, dimensões de 6,20m comprimento, 2,20m largura e altura
de 2,5m.

Levar-se-á em conta, após a conclusão dc serviços , a remoção das
instalações, sucatas e detritos, restabelecendo o bom aspecto local.

6
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F . PROJETO OE PAVIMENTAçAO

Um pavimento consiste numa estrutlra construída sobre uma área,

terrapienagem com a finalidade precípua de melhor as condições de

trafegabilidade sobre a mesma. lsto consiste basicamente de:

Suportar as cargas superficlais do tráfego trensmitindo - as e dispensando - as

em profundidades, a niveis admissíveis para cada estrato existentes ou

projetados;
irroporcionar conforto e sêgurança aos usuários pela rolagem suave dos

pneumáticos, sobre superfície de adequada. lsto provocará redução no

consumo no de combustíveis e danos ao veículo;
Resistir aos esforços horizontais (desgastes), levando a supedície de

rolamento à vida útil mais longê, permiündo uma tÍafegabilidade continua no
sistema viário, mesmo durante os períodos chuvosos.
Na definição do tipo de pavimento a serem empregados, foi dada grande

importância ao seu custo, à disponibilidade de material na região e à oferta de

mãode-obra capacidade para e sua execução. Procurou - se também adotar
um tipo de pavimento que náo deÍere - se muito daquele existente na cidade.

Face ao exposto, projetou - se o pavimento com revestimento em
paralelepípedos aproximadamente (í 0xí 2) cm sobre coxim de areia com
espessura de 0,10 m, assentados sobre base estabilizada com 15 cm, após
aberture da carxa da obra o solo será homogeneizado, compactado e

regularizado.
A seção transversal tipo e o quadro "VIAS A SEREM PAVIMENTAOAS"
apresentadas na planilha - resumem o exposto:

Resumo Básico

I - ReÍorço e base estabilizada, quando necessário, com alfura média total de
aproximadamente 15 cm.

2 - CalÇamento - Paralelepípedos aproximadamente (10xí2) cm sobre coxim

de aÍeia com espessura media de 10 cm.

3 - Meio Fio - Em Concreto tipo DNER.

Guias, Sarietas e Sarjetõês

A base sobre a qual serão assentados, as guias e executados as
sarjetas e os sarjetóes, será de arenoso com esPessura de 10 cm prevista em
projeto. As sarjêtas em paralelepípedo conforme projeto.

As guias serão em meio-Íio de concreto 13x30, mol loco com
após seu

7

estrusora e serão assentados sobre o solo escavado,
tn
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assentamento deverá ser bem cornpactado para garantir a estabilidade da
guia,
Têstes Hidráulicos dê Funcionamênto

A critério da fiscalização, podeÉo ser realizadas testes hidráulicos de
funcionamento do sistema pluvial constifuído, princípalmente para detectar:

. Oconência de pontos baixos sem esgotamento

. Coneta declividade das sarjetas,
o Para simular as condições hidÉulicas, pode-se user água

proveniente de carros pipas descanegadas nas sarjetas.

Dos Sêrviços (segurança)

lmplantação do canteiro de obras
Compreenderá todos os serviços de construçáo e manutenção do canteiro de
obras, com instalações edequãdas, com suficientes rêcursos materiais e
técnicos para o bom andamento dos trabalhos.
SeÉ escolhido um local estatégico, de modo que facilite todas as operações
necessárias à execução da obra, levando-se em conta: seguÍança,
trabalhabilidade, facilidade de acesso, proximidade de água e luz, cercado com
estâcas de madeira e arame farpado, contendo escritório, com estrutura em
barrotes de pinho fechado com compensado resinado de espessura igual a
12mm, e coberto com telhas de Íibrocimerito contêndo salas para escritório,
fiscalização, almoxarifado, refeitório, sanitários ê áreâ para depósito,
Levar-se-á em conta, após a conc{usão dos serviços, a remoção das
instalações, suetas e detritos, restabelecendo o bom aspecto local.

Dos Serviços (Sinalização ProvÍsória)

Para maior segurança pode-se combinar com a construtora que utilize a
sinalização provisória que talvez se faz necessána para promover a segurança
tanto dos trabalhadores da obra, como pam a população local, evitando assim
acidentes e orientando também os transeuntes e o tráfego de veículos.
Compreende o fomecimento e assentiamento de cercas de sinalzação
confeccionadas com suportes de madeira âgreste (barrote, entroncas) com
altura de 1,50m apoiados sobre base em concreto simples, nas dimensões
mínimas (30x30x20) cm e ligados por fita zebrada de sinalizaçáo em PVC.
Os suportes de madeira deverão ter um espâçamento máximo d
eles.
Abrange tãmbém a manutênÇão da sinalizaçâo durante o todo
obras.

,00m entre

rrer das
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Estão incluidas providências, junto aos órgãos de trânsito.

G. PROJETO DE DRENAGEM

Concepção do Sistema

A conoepção do sistema de drenagem seguiu as condicionantes geométricas

dos anuamentos no que diz respeito à largura, abaulamento da seção

transversal, extensão existente e projetada ê, cotas de cruzamento de ruas.
Com trechos de declúidades longitudinais, facilitou a implantação do sistema
de drenagem possibilitando que o sistem:l de captação Íosse o mínimo
possível, ou seja, as condições topográÍicas do teneno tornam favorável à

drenagem superficial aproveitando ao máximo a capacidade de escoâmento de

sarjeta.
Considerou-se pavimento do tipo paralêlo conforme está indicado no

levantamento planialtimétrico.
Aproveitou-se a capacidade máxima de esgiotamento da sarjeta, admitindo-se
para isto uma inclinação transversal da pista de 4% meio fio com o mínimo de
0,15 m e o máximo 0,'16 m de "espelho" e conseqüentêmente uma largura

molhada de até 4 m.

Preliminares

O sistema de drenagem concebido tem finalidade aproveitar o máximo da
capacidade das sarjetas, dirigindo as águas das chuvas para ponÍa de linha

naturais de escoamento.
A concepção do sistema decorre da topograÍia da área onde as obras serão

executadas e dos partidos urbanísticos e viários da cidade.

Alguns trechos serão utilizados tubos de concreto com juntas rigidas, bocas de

lobo e pontos de visita conforme detalhe nos projetos, pois o escoamento
superficial da rua além de receber a contribuição das vias existente, necessita

ser canalizada ao sistema natural de drenagem existente.
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ELEMENTOS OE CALCULO

Método utilizado

Os deflúvios foram avaliados pelo método racional- O citado método
considerando, que a vazão máxima provocada poÍ uma chuva de intensidade
uniÍorme, oone quando toda a bacia passa a contíbuir para a seção em
estudo e que ainda neste momento perrnaneça cfrovendo.
O método recional é sintetizando analiticamente pela expressão:
Q = cd CIA (Us)

Onde:
Q = vaÉo em Us (êm cada secção)
cd = coeficiente de escoamento (o/o)

C = coeficiente de escoamento superficial
I = intensidade da chuva (l/s, ha).
A = área contribuinte (ha)

Estudo Hidrológicos

O estudo das chuvas intensas visa a ostenção de uma equação que relacione
a intensidde da precipitação com o tempo de duração da chuva para diversos
períodos de rebrno, esta equação so pode ser obtida através de analise
estatística de uma longa serie de observações pluviográficas locais.
A partir dos estudos efetuados contidos na publicação "chuvas intensas Brasil",
técnicos baianos estabeleceram uma equação para a cidade, cuja expressão é
a seguinte:

l = 3845.5. Tr ^ 0.t163
(tc+22)^0,838
Onde:
| = intensidade da precipitação : (Us.há)
Tr = Período de retomo em enos
Tc = tempo de concentação, em minutos (adotado igual a duração da chuva)

PARÂMETROS DE PROJETO

Tempo de Retorno

A escolhe dos períodos de das chuvas intensas para dimensionamento de
obras hidráulicas, variam de acordo com a fnalidade e a natuÍeza das obras.
Como Os rios deconentes das inundações e com os futores econômicos em
jogo.
O período de retomo de 5 anos é de uso consagrado em drenagem urbana de
áreas residências, e por êsta razâo Íoi a adotado.

t0
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Coeíiciente de escoamento superficial ("RUNOFF').

Este parâmetro é o menos susceptível de determinaçôes mais precisas, desde
quando engloba alguns efeitos de difícil avaliaçáo.
Face ai características das áreas.

Critérios e parâmêtros básicos

Adotou - se os seguintes critérios e / ou parâmetros básicos para o projeto:

O tempo de concentração compreende um tempo inicial de entrada, definido
como tempo requerido pelo escoamento superficial para fluir sobre a superfície,
até atingir a seÉo considerada, e um tempo de percurso até o ponto em

estudo. Adotou-se (tempo de conc€ntração) tc = smin para todas as secções,
a favor da seguranÇa; é o tempo mínimo necessário para que toda bacia esteja
contribuindo para a va?Áo do ponto considerado.
A rigor, o tempo de concentração em sistemas de drenagem urbano, é
calculado como sendo composto de duas parcelas, a sabeÍ:

Tempo de entrada, geralmente tomada igual a 5 min;
Tempo de percurso na galeria até o ponto de estudo. Esse tempo pode ser
estimado a partir das características hidráulicas das sarjetas e das galerias,
utilizando a equação de movimento da cinemátlca.

Período de Retorno

Tr = 5 anos
A escolha dos perÍodos de retorno das chuvas intensas para dimensionamento
de obres hidráulicas, veria de acordo com a Íinalidade e a natureza das obas,
com os ricos deconentes das inundações e com os Íatores econômicos em
jogo.

lntensidade da chuva Crítica

No cálculo da intensidade da chuva crítica, Íoi adotado os dados málios
brasileiros.

coeficiente de "run-off ou coeÍiciente de deflúvio"

Adotou - se o valor médio C= 0, 60, considerando a natureza das superfícies
de escoamento e os índices de previstos no projeto urbanÍs to é su@s -
se que 60% do volume total precipitado escoa superficialm
sistema de galerias.

vai até o

ll
l
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Dêterminaçáo das Vazões

Na determinação das descargas ou vazões de dimensionamento, adotou -se o
método racional, admitindo - se assim que a vaáo de pico numa dada seçáo
é proporcional à área que contribui pera a mesma. Utilizou - se para estimativa
de vazôes de projetro este método, uma vez que a magnittde das áreas
contribuintes se encontrava dentro dos limita de apl-rcaçâo do referido método.

As vazões obtidas a montanb de cada kecho êncontra-se na planilha de
cálculo de galerias pluviais, apresentada adiante, de acordo com os critérios
utilizados.

A fórmula do método racional é apresentada analiticamente pela seguinte
equação:
Q=CxlxAemque:

Q = Deflúvio (l/s)
C = CoeÍciente de escoamento superÍcial
l= lntensidade da chuva (Useg há)
A = área contribuinte (há)

DIMENSIONAMENTO E DETALHAMENTO

Das Sarietas

As análises hidráulicas e o dirnensionarnento dos disposilivos de drenagem
foram efetuados da forma:

A capacidade de esmamento pelas. sarjetas Íoi verificada mediante a equação
de izzard, cuja expressão analÍtica tem o seguinte aspecto:

Q = 375. Zff1n\ *ry^8/3)
n

Onde:

Q = Vazão na sarjeta, Í/s.
Y = altura dágua junto à Íace do meio fto
i = Declividade longitudinal, m/m.
n = coeficiente de rugosidade do pavimento, (0.016)
Z = inverso da declividade transversal em milímetros

t2

Sarietas do paümento:
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H- ESPECTFTCAçÕES TÉCNTCAS PARA EXECUçÃO DA OBRA

SERVIÇOS PRELIMINARES

Placa da Obra

A placa da obra poderá ser em estrutura de madeira nas dimensões
proporcionais de acordo com modelo fomecido pelo órgão csnpetente, com
área conforme planilha, fechada com ànm e sustentada por pêçás de madeira
6xí2crn de forma que não ofereça riscos para a população

Limpêza da Obra

A limpeza da obra consistirá na limpeza de todo o teneno, oom respagem,
ajuntamênto e transporte para um aterro sanitário de toda a vegetação e lixo
disposto no local da obra.

Retirada de Expurgo

A câmada superficial da rua normalmente não pode ser utilizada para compor a

base da rua pois apresenta muitas impurezas. Com espessura de
aproximadamente 10 cm deverá ser escarificada e canegada, transportada e
retirâdâ para um bota fora.

Bota - fora
A r:etirada do local das obras dos materiais rêsultantes de escavaÇões,
demolições, limpêza do tenêno e entulhos será feita atavés de caminhões
basculantes canegados inanualmente ou mecanicamente, e com destino
previamente estabelecido pela fiscalizaçáo.
A mediçáo dos matenais a serem transpoitados, será feita em mefos cúbicos.
O volume será determinado considerando-se as áreas calculadas com base
nas seçóes transversais levantadas acrescidos de 30% para o emPolâmento
do material.
EOUIPAMENTOS A SEREM UTILIZADOS.
0'1 - Trator de esteira d escarificador ou Moto niveladora
01 - canegadeira
02 - caminhôes basculantes
Espalhamento do bota Íora
Será executado com trator de esteiras de maneiras a não compÍometer o
equilÍbrio ambiental existente, ou seja , não obstruir córregos
surgimento de erosões etc.

facilitar o
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PAVIMENTAçÃO

TERRAPLENAGEM
Sêrviços Topograficos
O acompanhamento topográfico deverá ser constante e continuo durante a
construçio das obras.
Far-se-á um estaqueamento e nivelamento a cadâ 20,00m para locação da
caixa de ruas atendendo ao especificado em projeto.
Para drenagem Íar-se-á um estaqueamento e nivelamento a cada 20,00m no
eixo do caminhamento.
Ao longo e fora da diretriz do eixo da rua serão fixados RN's (Referências de
Nível) a cada 20,0Om que serão nivelados com precisão de 'tmm.
Todos os serviços a serem executados seráo locados e nivelados
rigorosamente de acordo com o Projeto. Para isso serão utilizados
equipamentos topográÍims operados por profrssionais competentes.

Será mantido no trecho, RN's, comprobatórios, devidamente protegidos, ou
assinalados em pontos fixos, tais como postes.

As locaçóes serão realizadas com a util2ação da boa técnica de uso corrente
para serviços conelatos, com a elaboração de cademetas de campo, notas de
serviços, planilhas de arbação, marcaçáo de off-sets, relocação e nivelamento
do eixo e bordos.

A medição dos serviços topográficos e cadastramento de rede será feita por
metro linear de serviços realmente executados.

Escavação Mecânica para Abertura de Caixa de Rua

Após a locação da caixa da rua por equipe de topograÍia, obedecendo às
determinaçóes do projeto, deverá ser utilizado trator de esteira equipado com
escarificador, escavando e empilhando o material em loca
fora,

e facilite o bota

t4
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Ateno
Também como o aterro deverá oconer sempre que necessário para conigir as

imperfeiçôes e facilitar o nivelamento do terreno facilitando o escoamento da

água e óompletando assifll o perfeito nível da base <la rua, todo o material de

cõrte e ateno deverá ser transportado para o bota-fora ou para a obra.

EquipanEntos a sêrem Utilizados
01 - Trator de esteira c/ escarificador ou Moto niveladora
01 - canegadeira
02 - caminhões basculantes
03 - Compactador vibratório

A medição dos cortes e atenos será feita em metÍos cúbicos. O volume será

determinado considerando-se as áreas calculadas com base nas seçôes

transversais levantadas.

Corte
O corte deverá acontecer sempre que necessário e conforme projeto para

faciliter o nivelamento do pavimento e o escoamento da água conlPletrando

assim o perfeito nível da base da rua.

Regularização, Escarificação e CompectaÉo de Base e Sub-base

Após a escavação da caixa da rua e efetuado o nivelamento por uma equipe de

topografie, deverá ser executada a regularização e escarificação com profundidade

máxima de 0,15m, corrigindo caso necessário a umidade do solo e processa-se a

compactação.

Equipamentos a serem utilizedos:

O1 - Motoniveladora com escarificador

02 - Grade de disco

03 - Rolo vibrádor

04 - Trator de Pneus

05 - caminhão pipa

oBS: A depender do locel da rua, se as casas do entorno forem mu róxima a lateral

da rua e/ou muito antiges não pode-se utilizar rolo compactâdo e gere muita

vibreção, nesse caso a compactação pode ser feita com caminhão ba

carregado executando o mesmo processo que o rolo compactador'
nte 02 eixos

15
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Os serviços de regularização, escarificação e compactaçâo serão medidos
conforme planilha.

Colchão de areia, solo para assentamento do paralelo.
Considerou-se nestas especificações como colchão de aÍeia em terrenos de
baixa capacidade de suporte, os serviços a seguir enumerados:
-Escavação, carga, transporte e descarga da areia
-Espalhamento da areia no caixão da rua
-Umedecimento da areia
-Adensamento da areia
-Regularização da plataforma acabada
-Serão utilizadas areias de jazidas, desde que o diâmetro efetivo (d 10) dos
materiais seja maior ou igual a 0,03mm e que apresente um coeficiente de
uniformidade (C = D60/D í0) entre4e5.
-O percentual de finos passando na peneira no 200 não deve ultrapassar o
limite de 5%.

A curva granulométrica não deverá apresentar descontinuidaês. Poderão ser
utilizados pedregulhos ou areias pedregulhosas desde que sejam obedecidas
as restriç6es acima mencionadas.

Nos locais onde Íoram removidos os solos moles ou massepê para fundação
dos atenos, e náo seMo possível rebaixar o nível d'água através de valas de
drenagem ou outros processos comuns, a cava será preenctrida com materiâl
drenante, com a finalidade de melhorar a fundaçáo no diz respeito à sua
capacidade de supoÉe e drenagem, alíüo de pressões neutras e conseqüentes
aceleração dos adensamentos prováveis além de eütar a ruptura do corpo do
aterro causada por deformações diferenciais excessivas na fundação.
A areia proveniente da jazida indicada será lançada e espalhada na cava na
altura estabelecida em projeto. Logo após seÉ adensada por passagem de
esteiÍa de trator de porte médio a pesado. O número de passagens por faixa
coberta pela esteira será no mínimo três.
Serão feitas verificações de cqnÍormação geoméfica numa malha de 20 x 20m.
As características físicas da areia , explicitadas anteriormente, deverão ser
verificadas com a frequência de no mínimo uma determinação granulométrica
por dia. Esta colêta objetiva o cálculo do coeficiente de uniÍormidade e do
percentual que passa na peneira no 200 para ceda jazida de areia úilizada.
Equipamentos a sercm úilizados :

- Trator de esteira porte médio a pesado
- Pá canegadeira
- Caminhão basculante
- Caminhão pipa

l6
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A medição do colcháo de areia será freita em metro cúbico de material
compactado, obtido através das áreas calculadas com base nas seções
transversais estabeleodas em projêto-
Aterro compactado com material de empréstimo
Será utilizado nos locais onde houver coneções no "grade" ahavés de ateno,
todo e qualquer material de 1a e 2a categoria conforme classificaçáo definida
pelo DNER, através da Especificação DNER-ES-T3-70 integrante das
especíÍicações Gerais para Obras Rodoviárias.
O espalhamento do material nas áreas de ateno seÉ feito em camada máxima
de 20cm de espessura (meterial não compactado).
Este espalhanrento será sempre feito conr a declividade necessária para o
imediato escoamento de águas pluviais, no mesmo sentido previstc no projeto
para a área.

Após o material ter sido espalhado nas áreas de aterro em camadas de 20crn,
será feita a compactação uniforme, até ser atingido o grau de adensamento a

90% do proctor intermediário (Metodo de Ensino DNER-DPT-M48€4).

Se a umidade do solo não se situar nas proximidades da umidade ótima, o
material deverá receber água por meio de cano tanque.

Ocorrendo, no trectlo, aterros, que por umidade excessiva não tenham
permitido o grau de compactação especificado ("Bonachudo"), tais treúos
deverão ser escariÍicados e após aeração conveniente, espalhados e
compactados.
Na comprovação de compactação, serão admitidos resultados indiüduais entre
90 e 95Yo do proctor intermediário, desde que a média dos resultados, a critério
da Fiscalização, seja igual ou maior que 95% do proctor intermediário. A
comprovação será feita pelo "Método do frasco de areia" (DNER-DPT-M-92-
64)
Caso a nÉdia dos resultados seja inferior a 95% do proctor intermediário, ou

caso haja resultado individuais abaixo de 90% o trecho ao qual se reÍerem os
resultados, deveÉ ser novamente compactado

Equipamentos a serem uülizados
0í - Motoniveladora
02 - Grade de disco
03 - Trator de pneus
04 - Rolo pÉ de carneiro
05 - Caminhão pipa
06 - Caminhão basculante

A medição será por metro cúbico de solo compactado a 100 proctrcÍ
simples. O volume será obtido pela aplicação da média das áreas ladas
com base nas seções transversais obtidas por nivelamento geométri@
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INSTALAÇÃO DE MEIO-F]O
Fornecimento e assentamento de meio-fio

O meio-fio será de Concreto simples padrão DNER, assentado sobre solo
escavado.
O assentamento deverá ser feito atendendo rigorosamente ao "grade" e ao
alinhamento definido pelo projeto e somente serão assentados após conclusão
das obras subtenâneas de drenagem adjacentes a critério da Fiscalização.
O rejuntamento dos meios-fios será feito com argamassa de cimento e areia
grossa no traço 1:4 (cimento, areia grossa) em volume. Cuidado especial deve
merecer o acabamento da junta com relação as faces dos meios-fios
adjacentes- A largura das juntas não deverá ultrapassar 1 ,scm.

For êcimento e Assentamento de Pavímento êm Paralelepipedo
Após a execução das etapas de escavação compac'tação do sub-leito, colchão
de areia base etc. e estando o leito deúdamente nivelado conforme os perÍis
longitudinais e transversais, com inclusive os meaos-fios já assentados, iniciar-
seé o assentamento dos pavimentos em paralelepípedo, obedecendo-se as
seguintes etapas:

1 - Espalhamento e regularização do colcfrão de areia com espessura máJia
de '10 cm (rnaterial soltc).

2 - Após a execução da base em areía, os pavimentos serão assentados com
o uso de gabaritos e linha de nível, e sua disposição de am:mação surgírá os
detalhes do proieto executivo, especialmente no que se refere a cruzamento,
curvas, etc.

As juntas teráo 2cm de espessura, em média.

3 - Além da disposiçáo de assentamenlo, será rigorosamente observado o
abaulamento do pavimento preüstrc nos detalhes do projeto para as devidas
situações ocorrentes.
4 - Após o assentamento dos pavimentos colchão de areia será umedecido ao
nÍvel de adensament máximo quando então e simultaneamente o trecho será
comprido por meios de placas vibratórias ou soquetes de madeira.
5 - Compactado o trecho de pavimento, será feito o rejuntemento dos mesmos,
imediatamente após novo umedecimento do colchão de areia. Utilizar-se-á
neste rejuntamento argamassa de cimento e areia grossa no tra 1:4 que

mento edeverá ser espalhada com urn espessura de 2cm sobre o
forçando-se a argamassa por meio de vassouras, até penetrar nas

A medição será feita por metro quadrado de pavimento assentado, cordo
com o projeto e especificações de resistência-

s
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PASSEIO EXTERNO

Serão executados concreto com traço 1:3:5 de cimento, areia e pedra britada e

espessura 7cm com requadro de painéis de í,0 x 1,2m.

Adolar npas de peroba com 1,0 x 0,07m.

o teneno deverá ser apiloados fortemente. Nos pontos em que se apresentar

úmido, os solos de má qualidade deverão ser remoüda e substituide por

material mais resistente.
os sarrafos dos requadros de madeira serão apoiados através de pontaletes

de madeira ou bana de aço de ferro 3l/8'com colnprimento de 30cm, cravada

uma em cada lado e espaçadas no máximo de 'l0Ocrn ou a metade do vão de

cada quadro mantendo firme no solo os sarrafos.
os requadros de madeira deverão ser montados mantendo-se a declividade

minima de 1,0% em direção a canaletas ou pontos de escoamento de água'

Os requadros de madeira deverão ser assentados de maneira a suporter sem

deformação a pressão do concrêto lançado ê de modo que após a

concretagem as juntas fiquem perfeltamente alinhedas sem intenupção'
A concretagem deverá ser exeoltada em quadros alternados em etapas de

maneira a permitir a retirada das formas antes da etapa subsequente.

Respeitado o tempo mínimo de cura do concreto e retirado cada quadro deverá

ser aplicada junta de dilatação à base de mastigue, nas faces deformadas,

dando-se após o prosseguimento à etapa seguinte-

O concreto lançado deverá ser desempenado corn ferramenta apropriadâ para

resultar uma superfície lisa.
Obs: poderá sei utilizado jutas s€câs, na ausência de contençáo intema dos

passeios deverá ser utilizado contenção através de bloco cerâmico conforme

detalhe construtivo.

CALçADA EM CONCRETO E CIMENTADO DOS PASSEIOS EXTERNOS'

MEIO,FIO E DRENAGEM.

Sinalização
Serão utilizadas sinalização a vertical onde teremos:
-Sinalização veÍtical através de placas em chapa de aço adesivos retro

reflexivo e poste de aço galvanizado conforme planilha orçamentária.

ACESSIBILIDADE

A acessibilidade deverá seguir a legislação vigente, será através da

de rampas, passeios e instalação de piso táctil 25t25 de concreto'

rampas ê passeios devem seguir as dimensões mÍnimas de proieto, n

çao
eas

emao
d
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distantes uma da drtra em um percurso maior que 40m. Deverá ser instalado
confurme detalhes construtivos piso táctil direncional em todo sentido
longitudinal do passeio, os pisos de alerta serão sempre utilizados quando
houver alterações de nível ou de percurso, conforme detalhe de proieto.

RAMPAS

As rampas deverão ser instaladas de acordo com o posicionamento definido no
projeto de acessibilidade, com distância máxima de 40m entre si. Podendo ser
relocadas caso necessário por coincidir com algum obstáculo e nas Írentes de
garagem as rampas podem ter seu patamar central estendido de modo a seu
rebaixamento também servir de acesso dos veículos ás residências. Estes
elementos devêrão ser confeccionados com as dimensões especificadas na

norma NBR de acessibilidade em ügor.

PISO TATIL

O piso tátil deverá ser instalado de acordo com o posicionamento definido no
projeto de acessibilidade. Estes elementos deveÉo ser confeccionados com as
dimensôes especificadas na norma NBR 9050/2004, e serão em concreto com
a resistência necessária para este uso. O piso tátil deveÉ ser assentado de
forma a estar nivelado com o piso adjacente, deixando apenas as saliências
direcionais acima deste nÍvel.

SERVIçOS DE CANALIZAçÃO DE DRENAGEM DE ÁGUAS PLUVIAIS

SERVIÇOS EM TERRA
Os serviços relativos ao movimento de tena consistirão nas escava@es de
valas, escoramento de valas, caso necessário, esgotamento de valas' caso
necessário, bem como na execu@o de aterros compactados.
O processo a ser adotado na escavação dependerá da natureza do teneno,
sua topografia, dimensóes e volume e remover, visando-se sempre o máximo
rendimento e economia.
Quando forem necessárias, serão posicionadas, em pontos estratégicos,
bombas de imersão úilizadas no esgotamento de águas provenientes de
chuvas ou de lençol freátim, pontos estes escolhidos para que não interfiram
nos serviços de consfuÉo. O esgotamento será realizado de forma que as

aguas não retomem à vala e nem empocem nas proximidades. As valas
receberão escoramento ou não, dependendo da natureza geotécnica do solo a
escavar identificada atsavés de sondagens preliminares ou dura rvrço,o
sob responsabilidade da empreiteira.
Os materiais provenientes da escavação serão depositados no lado to ao

mentodos piquetes topográficos, a uma distância pelo menos 0,50m de afa
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desta para posterior reutilização. Se inservÍveis ou oconendo excesso, serão

removidos para o bota-fora. Esta carga será realizada pela retroescavadeira
utilizada na escavação e transpoíte feito por caminhões basculantes.
O solo de fundaçáo, a critério da PreÍeitura poderá ser substituído por outro
adequado, devidamente compactiado, a fim de melhorar as condições de

trabalho do solo natural.
Após c assentamento dos tubos, será realizado o reateÍro, onde será utilizado
o próprio material das escavações-
De maneira geral, o reateÍTo será executado em camadas @nsecutivas,
convenientemente apiloadas, manual ou mecanicamente, em espessura
máxinra de 0,20m.
Após a exearção de aterro, todo material proveniente da escavaçáo que não
houver sido utilizedo será removido ao bota-fora, efetuando-se a carga
mecanizada em caminhão basculante, o transporte e descarga do material e
espalhamento do mesmo.

ASSENTAMENTO DE TUBULAçAO
Os serviços de assentamento de tubos, peças e acessórios serão executados
nas galerias de águas pluviais com o emprêgo de tubos em concreto armedo
tipo macho-fêmea, armados com duas camadas de tela em aço CA-50,
fabricacjos de acordo com as normas, nos diâmetros indicados no Projeto.
Estes materiais serão transportados em caminhões devidamente adaptados
para a acomodação dos tubos e descarregados manualmente nos locais
deÍinidos previamente, preparados e nivelados.
Durante a descarga, será feita uma inspeção visual para detectar possíveis
defeitos, crmo trincas e lascas, e indicaçôes do fabricante quanto à

identificação, diâmetro e ano de fabricação.
Os tubos serão assentados em teneno devidamente regularizado e
compactado, rejuntados com argemassa dê cimento e areia no traço 1:3 de
maneiraque proporcionern estanqueidade das águas pluviais.
Conforme demonstrado êm projeto serão executados estrategicamentê posto
de visitas e bocas de lobo conforme dimensões mnstantes em pÍojeto.

5 - CONTEÇÁO EM PEORA ARGAMASSADA
A contenção em concreto será executado no final da tubulaçáo de drenagem
de modo a evitar erosões. A execução dâs contenções será em pedra

argamassada, com cimento e areia, garantíndo a perfeita amanação, e
vedação, respeitando as medidas de projeto.

Limpeza da Obra
A limpeza da obra consistirá na remoção de todo o entulho, I

que não foram aplicados na execuÉo da obra.

Âíinado de fo.mâ dlgltàl
por ,útÍOcELtO Rl8€lRO
TIUf,IRA:7776s656520
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